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PROGRAMA 

1. EMENTA: Estudo das teorias da educação: referências clássicas, modernas e contemporâneas. Desdobramentos pedagógicos das teorias da educação no ocidente e na realidade brasileira. Pensamento pedagógico brasileiro. 
2. OBJETIVO GERAL: Contribuir para a compreensão das teorias da educação e identificar suas influências no contexto educacional brasileiro e nos processos escolares.

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
3.1. Examinar algumas teorias/matrizes da educação ocidental sob enfoque filosófico-educacional.
3.2. Examinar algumas escolas do pensamento pedagógico brasileiro procurando aproximações e/ou distâncias com as referidas teorias/matrizes.

4. CONTEÚDOS:
PRIMEIRA PARTE: Teorias/matrizes da educação ocidental – fundamentos da tradição e da modernidade pedagógicas:
4.1 Educação - trazer à luz as verdades essenciais ou o exercício da retórica?

4.2 Do como São Tomás de Aquino respondeu a questão “Se o homem – ou somente
       Deus – pode ensinar e ser chamado de mestre”.

4.3 A força ordenadora da “Ratio studiorum”, o ensaio de Montaigne sobre a educação
      de crianças e o sonho de Comênius de ensinar tudo a todos.
4.4 Do como Rousseau educou Emílio e o que Kant teve a dizer sobre pedagogia.

4.5 Nietzsche e seus escritos sobre a educação.
4.6 Herbart e a utopia de uma ciência da educação.

4.7 Dewey e o enlace entre escola e democracia.
4.8 Aspectos da educação contemporânea

SEGUNDA PARTE: Teorias da educação e tendências do pensamento pedagógico brasileiro

4.9 As tendências
4.10 Os principais embates
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